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INTRODUÇÃO

Há situações em que, após cometer um ato de conduta ilícita, os indivíduos responsáveis pelo mesmo abandonam objetos que possam estar associados à sua prática, submergindo-os em ambientes

aquáticos. Nesses objetos podem estar presentes vestígios lofoscópicos latentes de elevado valor probatório.

Ciências que estudam a identificação do ser humano através de impressões dermopapilares.

Lofoscopia: estuda as extremidades dos dedos e ainda as palmas das mãos bem como as palmas

dos pés (Cristal, 2009; Nogueira, 2017).

Datiloscopia: estuda somente as impressões nas extremidades dos dedos (Nogueira, 2017).

Lofoscopia e Datiloscopia

Classificação Descrição Representação

0 – Nenhuma 

impressão

Não houve contacto direto entre o suspeito e o objeto.

Impossível de identificar.
------

1 – Mancha
Apenas se observa o contorno/mancha da impressão.

Impossível de identificar.

2 – Visibilidade 

péssima

Impressão maioritariamente esbatida e cristas não definidas

com clareza. Impossível de identificar e de classificar de

acordo com os padrões básicos das impressões digitais.

3 – Visibilidade 

medíocre

Impressão pode estar esbatida e cristas só se observam em

determinadas regiões. Não é possível a sua classificação de

acordo com os padrões básicos das impressões digitais.

Identificação pouco provável.

4 – Visibilidade 

satisfatória

Cristas definidas com clareza em inúmeras regiões da

impressão. É possível a sua classificação de acordo com os

padrões básicos das impressões digitais. Identificação

muito provável.

5 – Visibilidade 

excelente

Cristas definidas com clareza na totalidade da impressão. É

possível a sua classificação de acordo com os padrões

básicos das impressões digitais. Nuclear e minúcias são

visíveis. Identificação garantida.

Tabela 1. Escala de classificação de impressões digitais reveladas com base na sua qualidade (adaptado de Castelló et al., 2013; 

Madkour et al., 2017; Sears et al., 2012).

Small Particle Reagent (SPR )

Um dos reagentes mais eficazes para a revelação de

vestígios lofoscópicos latentes em superfícies não

porosas e com elevada humidade (Dhall & Kapoor,

2016), podendo ser aplicado em objetos que tenham

sido depositados em ambientes aquáticos.

SPR White

SPR Dark

OBJETIVO DO ESTUDO

Averiguar se o tempo de submersão e o reagente (SPR White e Dark) estão associados à qualidade da revelação de impressões digitais latentes, sendo que estas se encontravam na superfície de

garrafas de vidro âmbar e frascos de vidro transparente submersos em água doce e em água salgada. Interessou ainda apurar se existiam diferenças nos resultados obtidos para os dois tipos de água.

O presente trabalho foi realizado no âmbito da Unidade Curricular de Estudo Independente de Casos Práticos (3º ano LCFC).

METODOLOGIA

CONCLUSÃO

Preparação e deposição de amostras

Lavagem de objetos e de mãos

Deposição de 3 vestígios por objeto

Secagem de vestígios (1,5 h)

Submersão de objetos durante diferentes tempos 

(1h, 25h, 96h e 167h)Recolha de vestígios

Pulverizar o reagente sobre a superfície que 

contém as impressões digitais 

Análise e avaliação de acordo com a Tabela 1

Análise descritiva com base em testes estatísticos 

não-paramétricos, sendo estes realizados através 

do software IBM SPSS Statistics (versão 28.0.0.0)

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Escala de classificação de impressões digitais
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Analisaram-se os resultados após 1h e 24h de submersão e todas as impressões digitais reveladas foram

classificadas com “0” ou “1” para os dois tipos de água. O ensaio foi interrompido às 24h.

SPR White

Tempo de submersão, 

reagente e tipo de água

Influenciam a qualidade de

revelação das impressões

digitais latentes.

Reagente

SPR Dark permite uma maior

qualidade na revelação de

vestígios comparativamente à

revelação com SPR White.

Tipo de água

Há diferenças na qualidade das

impressões reveladas, sendo superior nas

submersas em água salgada. As diferenças

são significativas para 96h de submersão,

podendo deve-se à presença de biofilmes

sobre as impressões digitais que esbatem

o desenho das cristas nos objetos

submersos em água doce.
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Classificação

Maioria dos resultados (67%)

obtiveram uma classificação

de “4” ou “5”.

Figura 1. Frequência de classificações

obtidas das impressões digitais latentes

após a sua contagem.

Tabela 2. Análise descritiva da variável “Tipo de

Água” em função da variável “Classificação”.

Figura 2. Efeito do “Tempo (h)” de

submersão e do “Tipo de Água” na

mediana “Classificação” das

impressões digitais.

A diferença significativa de qualidade na revelação entre os dois

tipos de água surge entre 1h e 96h de submersão.

A técnica é adequada para

revelar impressões digitais

latentes submersas.

Resultados positivos na água doce e na água salgada.

Água salgada com melhores resultados ao longo do tempo em

relação à água doce.

Análise de resultados

Documentação fotográfica dos vestígios observáveis

Revelação de vestígios com SPR Secagem de objetos (50 min)

Tipo de 

Água

Parâmetro 

Estatístico
Resultado

Água Doce

Mediana 3,50

Mínimo 0

Máximo 5,00

Amplitude 

interquartil
3,00

Água 

Salgada

Mediana 4,50

Mínimo 2,00

Máximo 5,00

Amplitude 

interquartil
1,00


